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Resumo

Abstract

Este estudo objetivou analisar a concordância entre critérios de categorização do nível de ati-
vidade física (NAF) a partir da forma curta do Questionário Internacional de Atividade Física 
(IPAQ versão-8). Cento e setenta e três indivíduos entre 19 e 77 anos responderam ao ques-
tionário sendo posteriormente classifi cados em insufi cientemente ou sufi cientemente ativos. 
Para tanto foram adotadas as recomendações do Centro de Estudos do Laboratório de Apti-
dão Física de São Caetano do Sul (Celafi scs) e o cálculo do escore de atividade física, os quais 
levam em conta tanto o tempo quanto frequência de prática de atividades físicas e apenas o 
tempo semanal, respectivamente. Concordância elevada (92,5 %) e signifi cativa (Kappa = 0,85; 
p < 0,01) foi observada entre os critérios. Nos casos discordantes (n = 13 ou 7,5 % da amostra 
total) os indivíduos foram classifi cados como sufi cientemente ativos pelo escore e insufi cien-
temente ativos pelo Celafi scs, o que acarretou frequência ligeiramente menor de indivíduos 
insufi cientemente ativos considerando-se o primeiro critério (42,2 vs 49,7 %). Todos os casos 
discordantes foram alocados unilateralmente no grupo insufi cientemente ativo A na catego-
rização em cinco níveis a partir do Celafi scs. Desta forma, os resultados do presente estudo 
indicam concordância quase perfeita entre os critérios de categorização investigados, porém, 
devido à tendência de alocação unilateral dos casos discordantes, sugerimos cautela quando 
da comparação entre estudos que empregam diferentes critérios.
Palavras-chave: IPAQ, atividade física, epidemiologia, questionário.

This study aimed to analyze the agreement between criteria for categorizing physical activity 
level (PAL) using the short form of the International Physical Activity Questionnaire (IPAQ 
version-8). One hundred and seventy three subjects between 19 and 77 years answered to the 
questionnaire and were classifi ed as insuffi  ciently or suffi  ciently actives. For this purpose both 
the recommendations from the Centro de Estudos do Laboratório de Aptidão Física de São 
Caetano do Sul (Celafi scs) and the calculation of physical activity score were adopted, which 
take into account both time and frequency of physical activity practice of diff erent intensities 
and exclusively the weekly time spent in such activities, respectively. High agreement (92.5 %) 
and signifi cant (Kappa = 0.85; p < 0.01) was observed between criteria. In discordant cases (n = 
13 or 7.5 % of total sample) individuals were classifi ed as suffi  ciently active, insuffi  ciently active 
score by Celafi scs which led to slightly lower frequency of  insuffi  ciently active individuals 
considering the fi rst criterion (42.2 vs 49.7 %). All discordant cases were allocated unilaterally 
in the in the insuffi  ciently active group in the categorization in the fi ve levels from Celafi scs. 
Thus, the results of this study indicate almost perfect agreement between the categorization 
criteria investigated, however the tendency of unilateral allocation of the discordant cases, we 
suggest caution when comparing studies that employ diff erent criteria. 
Keywords: IPAQ, physical activity, epidemiology, questionnaire.
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INTRODUÇÃO
Entre os métodos indiretos destinados à análise do nível 

de atividade física (NAF) os questionários são os mais empre-
gados em estudos epidemiológicos, e apesar da subjetividade 
e dependência da memória do indivíduo, possuem baixo cus-
to e rapidez na obtenção de dados1. Em razão disto, há uma 
variedade de questionários disponíveis na literatura2,3, o que 
por sua vez constitui importante empecilho à comparação 
entre estudos realizados com diferentes populações4. Além 
disso, em artigo de revisão, Hallal et al.1 afirmam que grande 
parte dos estudos envolvendo amostras brasileiras utilizam 
questionários não validados e raramente são apresentados e 
discutidos dados sobre reprodutibilidade de tais instrumen-
tos.

Desenvolvido com intuito de uniformização de um ins-
trumento de análise comparável internacionalmente, o Ques-
tionário Internacional de Atividade Física (IPAQ)5 vem sendo 
amplamente utilizado em estudos nacionais6-12, estando dis-
ponível nas formas longa e curta5. Enquanto a primeira en-
volve questões referentes à diferentes domínios da atividade 
física, como transporte, atividades domésticas, lazer e ativida-
de ocupacional, a segunda aborda o tempo despendido em 
atividades moderadas, vigorosas e caminhada, apresentando 
níveis adequados de reprodutibilidade, validade aceitável e 
maior  praticidade comparada à forma longa5,13,14.

Embora a uniformização de um instrumento de medida 
subjetivo, válido e comparável mundialmente possa repre-
sentar grande avanço no campo da epidemiologia da ati-
vidade física, diferentes critérios de categorização do NAF a 
partir do IPAQ têm sido utilizadas15-22. Apesar de tais critérios 
fundamentarem-se nas recomendações do Colégio America-
no de Medicina do Esporte/Associação Americana do Coração 
(CDC/AHA)23 acerca da quantidade mínima de atividade físi-
ca para benefícios à saúde, algumas divergências podem ser 
observadas entre eles. Enquanto alguns autores adotam um 
escore derivado do tempo semanal despendido em ativida-
des de diferentes intensidades15-22, outros consideram tanto o 
tempo quanto a frequência destas4,19,20, diferenças que podem 
limitar a comparabilidade entre estudos.  

Apesar da potencial influência do emprego dos crité-
rios de categorização acima citados sobre as estimativas de 
prevalência de inatividade física, esta questão caracteriza im-
portante lacuna da literatura científica. Em estudo realizado 
por Hallal et al.21, os autores relatam a realização de diferentes 
simulações de inatividade física baseadas exclusivamente no 
tempo, ou tanto no tempo quanto frequência semanal de prá-
tica. Contudo, não são apresentados dados referentes a tais 
simulações. Desta forma, o presente estudo teve como objeti-
vo analisar a concordância entre critérios de categorização do 
NAF comumente adotados em estudos nacionais a partir da 
forma curta do IPAQ (versão-8).

MÉTODOS
Estudo transversal foi realizado em amostra represen-

tativa de servidores técnico-administrativos da Universidade 
Estadual de Santa Cruz, Ilhéus – Bahia. Após consulta à Ge-
rência de Recursos Humanos da instituição, foi identificada 
população de 291 servidores (46,7 % homens e 53,2 % mulhe-
res) com idade igual ou superior à dezoito anos, na ativa e à 
disposição no Campus. 

O desenho amostral utilizado foi o aleatório estratificado 
por sexo, com alocação proporcional de homens e mulheres 
em relação à população total de servidores. Adotando-se ní-

vel de confiança de 1,96 (intervalo de confiança de 95 %), pre-
valência estimada de inatividade física de 40 % e erro tolerá-
vel de amostragem de 5 %, o tamanho necessário da amostra 
apontado pelo cálculo proposto por Luiz e Magnanini24  foi de 
163 indivíduos. Após acréscimo de 20 % para compensação 
de eventuais perdas, 195 servidores foram sorteados e con-
vidados a participar da presente investigação, sendo que 179 
atenderam ao convite (taxa de resposta = 91,8 %). Previamen-
te à coleta de dados todos os indivíduos foram esclarecidos 
quanto aos procedimentos do estudo e assinaram termo de 
consentimento.

Em visita previamente agendada entre os meses de Maio 
e Setembro de 2008, os voluntários responderam a uma ana-
mnese contendo dados pessoais, demográficos e socioeconô-
micos, bem como à forma curta do Questionário Internacional 
de Atividade Física (versão-8) de maneira auto-administrada, 
na presença de um avaliador treinado a fim de esclarecer 
eventuais dúvidas. Tal instrumento envolveu questões sobre 
o tempo despendido em atividades moderadas, vigorosas 
e caminhada, referentes à última semana. Com base nessas 
informações os indivíduos foram classificados em diferentes 
níveis de atividade física utilizando-se para tanto os critérios 
propostos pelo Centro de Estudos do Laboratório de Aptidão 
Física de São Caetano do Sul – Celafiscs13  e o cálculo do es-
core de atividade física conforme Hallal et al.15. Segundo as 
recomendações do Celafiscs quanto à frequência e/ou dura-
ção das diferentes atividades13, os voluntários foram alocados 
inicialmente numa das cinco categorias: sedentário, irregular-
mente ativo B, irregularmente ativo A, ativo ou muito ativo. 

Posteriormente, as categorias ativo e muito ativo foram 
agrupados em suficientemente ativo, enquanto as demais fo-
ram agrupados na categoria insuficientemente ativo. No que 
se refere à categorização pelo escore, foi computada a soma 
dos minutos gastos em caminhada e atividades moderadas 
ao dobro dos minutos despendidos em atividade vigorosa. No 
grupo suficientemente ativo foram incluídos indivíduos com 
escore ≥ 150 minutos/semana, enquanto aqueles com escore 
inferior foram alocados no grupo insuficientemente ativo. 

Os dados foram tabulados em ambiente EpiData e poste-
riormente transferidos ao programa SPSS for Windows versão 
13.0 para análise. Frequências absolutas e relativas foram cal-
culados para as variáveis categóricas estudadas. O coeficiente 
Kappa e seu respectivo intervalo de confiança de 95% (IC95 
%) foram adotados para análise da concordância entre os cri-
térios de categorização do NAF, com nível de significância es-
tatística inferior a 5 %. Este estudo foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Santa Cruz 
- UESC (Protocolo 072/06). Além disso, declaramos não haver 
conflito de interesses relativos a presente investigação. 

RESULTADOS
Foram considerados para análise somente os questioná-

rios respondidos de forma completa e correta. Assim, a amos-
tra final foi composta por 173 indivíduos com idade entre 19 
e 77 anos (média ± DP = 40 ± 13 anos), sendo 75 (43,4 %) ho-
mens e 98 (56,6 %) mulheres. As características demográficas 
e sócioeconômicas da amostra são apresentadas na tabela 1. 

De acordo com a classificação em cinco diferentes níveis 
de atividade física proposta pelo Celafiscs13, a maior parte dos 
sujeitos foi alocada na categoria ativo (43,9 %), seguida de se-
dentário (23,1 %), irregularmente ativo A (13,3 %) e B (13,3 %) 
e muito ativo (6,4 %). Na figura 1 são apresentadas as frequên-
cias de indíviduos classificados em insuficientemente ativos 
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e suficientemente ativos após agrupamento das categorias 
acima citadas13, bem como empregando-se o escore de ativi-
dade física. Concordância elevada (92,5 %) e significativa (P < 
0,01) foi observada entre os critérios investigados (Figura 1). 
Nos casos discordantes (n = 13 ou 7,5 % da amostra), os indi-
víduos foram classificados como suficientemente ativos pelo 
escore, porém como insuficientemente ativos pelo Celafiscs, 
sendo que todos foram alocados no grupo insuficientemente 
ativo A na categorização em cinco níveis a partir desse crité-
rio.  

DISCUSSÃO 
O presente estudo objetivou investigar a concordância 

entre critérios de categorização do NAF a partir das informa-
ções obtidas por meio da forma curta do IPAQ (versão-8). Para 
tanto, foram consideradas as recomendações do Celafiscs13 e 
o cálculo do escore de atividade física15, que levam em conta, 
respectivamente, tanto o tempo quanto a frequência e exclu-
sivamente o tempo semanal despendido em atividades de 
diferentes intensidades. 

Conforme referência clássica de Landis e Koch25, o va-
lor do coeficiente Kappa aqui encontrado (0,85) representa 
concordância quase perfeita entre os critérios analisados, in-
dicando que apesar de considerarem de formas distintas as 
informações provenientes do IPAQ, os mesmos convergem 
quanto à categorização do NAF na grande maioria (92,5 %) 
dos casos.   

Na única publicação a trazer à tona a possibilidade de 
adoção de diferentes formas de categorização do NAF a partir 
do IPAQ, Hallal et al.21 relatam, na seção métodos, a realização 
de diferentes simulações de prevalência de inatividade física 
em amostras de regiões distintas do Brasil, incluindo o cum-
primento de: a) ao menos 150 minutos/semana de atividades 
moderadas realizadas em, no mínimo, 5 dias; b) ao menos 150 

Tabela 1 Características demográficas e 
socioeconômicas da amostra

Figura 1

Frequência relativa de indíviduos 
classificados em insuficientemente 
ativos e suficientemente ativos segundo 
o cálculo do escore de atividade física 
(Escore) e as recomendações do Centro 
de Estudos do Laboratório de Aptidão 
Física de São Caetano do Sul (Celafiscs) 
após agrupamentos

minutos/semana de atividades moderadas, independente 
da frequência semanal; c) ao menos 60 minutos/semana de 
atividades vigorosas, realizadas em, no mínimo, 3 dias; d) 60 
minutos/semana de atividades vigorosas, independente da 
frequência semanal; e e) conformidade com os ítens “b” e “c”. 
Contudo, os autores empregam o escore de atividade física 
para análises específicas e não apresentam resultados relati-
vos às diferentes simulações. Dessa forma, comparações dos 
nossos achados são impossibilitadas pela inexistência de ou-
tras investigações sobre o assunto.

Embora a elevada concordância observada no presente 
estudo possa ser interpretada como indicativa de equivalên-
cia entre os critérios investigados, vale destacar que o empre-
go das recomendações do Celafiscs resultou em maior núme-
ro de indivíduos classificados como insuficientemente ativos 
em decorrência da alocação unilateral dos casos discordan-
tes. Em consonância a esses achados, maiores prevalências de 
níveis insuficientes de atividade física foram encontrados em 
estudos que utilizaram as recomendações do Celafiscs (46,5 
% a 69,8 %)4,10,19 em relação àqueles que optaram pelo escore 
(31,8 % a 58 %)15-17,21,22. Nesse contexto, parece-nos razoável 
ponderar que, além de fatores socias, demográficos e econô-
micos comumente considerados4,10,12,17,19, tais diferenças po-
dem ser ao menos parcialmente explicadas pelos critérios de 
categorização utilizados.

 Uma análise mais detalhada dos 13 casos discordantes 
(7,5 % da amostra total) revelou que estes, em sua totalidade, 
foram oriundos da categoria irregularmente ativo A na clas-
sificação original pelo Celafiscs, a qual engloba aqueles que 
atingem apenas um dos critérios referentes à frequência ou 
duração da atividade (5 dias/semana ou 150 minutos/sema-
na). Sendo assim, esta parece ser uma fonte de divergência 
entre os critérios, uma vez que, ao realizar ao menos 150 
minutos/semana de atividades um indivíduo é considerado 
suficientemente ativo pelo escore, mas não pelas recomen-
dações do Celafiscs, caso não alcance a frequência semanal 
citada.  

Tendo em vista as considerações acima, os casos dis-
cordantes aqui encontrados, podem ser atribuídos à frequ-
ência relativamente baixa de indivíduos enquadrados nessa 
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situação, que representaram 56,5 % dos sujeitos alocados na 
categoria irregularmente ativo A. Nesse contexto, é razoável 
considerar que a equivalência dos critérios investigados pode 
variar em função da porcentagem da amostra nesta catego-
ria, a qual tem variado entre 6,0 e 20,2 % em estudos nacio-
nais19,20. Porém, vale ressaltar que grande parte dos estudos 
que utilizam os critérios propostos pelo Celafiscs4,8,10,12 apre-
sentam dados agrupados das categorias irregularmente ativo 
A e B, o que impede o conhecimento da distribuição exata em 
cada uma delas. 

Outro possível ponto de divergência entre os critérios 
aqui verificados diz respeito à classificação do sujeito em sufi-
cientemente ativo. Conforme proposição do Celafiscs, podem 
ser alocados nesta, aqueles que relatam realizar pelo menos 3 
dias/semana de atividades vigorosas por no mínimo 20 minu-
tos/sessão. Devido ao fato do escore atribuir peso 2 ao tempo 
despendido em atividades vigorosas, o computo do mesmo 
para tais indivíduos resulta em 120 minutos/semana, valor 
este que os classifica em insuficientemente ativo por este cri-
tério. Entretanto, vale ressaltar que nenhum sujeito do presen-
te estudo relatou praticar atividades vigorosas com duração 
e frequência suficientes para ser classificado ativo por meio 
deste item.

Ainda que a indicação de um dos critérios investigados 
como melhor opção esteja além dos objetivos do presente 
estudo, as atuais recomendações do Colégio Americano de 
Medicina do Esporte/Associação Americana do Coração23 
quanto à prática mínima de atividade física para benefícios 
à saúde parecem ser mais bem contempladas levando-se em 
consideração as sugestões do Celafiscs13, uma vez que ambos 
consideram a frequência semanal desse hábito componente 
essencial.  

Consideradas as características demográficas, socioeco-
nômicas e culturais específicas da presente amostra, e conse-
quentes limitações relativas à extrapolação a outras amostras/
populações, os resultados aqui observados sugerem elevada 
concordância entre os critérios de categorização do NAF aqui 
investigados. Porém, devido à tendência de alocação unila-
teral dos casos discordantes, sugerimos cautela quando da 
comparação entre estudos que empregam diferentes crité-
rios. Diante da lacuna científica relacionada ao tema aborda-
do, tais resultados podem ser considerados referência a futu-
ras investigações.
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